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Ficha Técnica
Redação,  edição e grafismo
Gabinete de Comunicação e
Imagem da Escola  Secundária
de Peniche

Neste número colaboraram:
Ana Carol ina Moo -  Imagem
de Capa
10.º  CE2 -  Proposta de que
resultou o t í tu lo do jornal
10.º  AV -  Imagens dos
separadores das rubr icas
12.º  AV -  Proposta de que
resultou o le t ter ing  do t í tu lo

EDITORIAL
QUE MARÉ É ESTA?

Neste nosso tempo,  todos os dias  ouvimos que a maior
r iqueza é  a  informação.  Muitos prosperam à custa de
informação fa lsa ,  ou pouco f idedigna,  e  deparamo-nos
todos os dias  com conteúdos que,  para a lém de poderem
não ser  verdadeiros ,  são condic ionados pelos
algor i tmos,  enviesando a informação que nos chega.
Perante isto ,  um objet ivo pr imeiro do “Maré de
Notíc ias” ,  que agora nasce,  é  d i fundir  informação
credível  e  que,  ao mesmo tempo,  nos leve a  o lhar  para o
que nos rodeia de di ferentes perspet ivas.
Este jornal  d ig i ta l  nasce pouco depois  de o edi f íc io  da
Escola  Secundária  de Peniche completar  66 anos.
Trazemos às nossas páginas a  festa com que se celebrou
o aniversár io  e  entrevistámos um aluno dessa fase,  da
então Escola  Industr ia l  e  Comercia l  de Peniche.  Merece a
le i tura.  O mesmo acontece com o testemunho de Fát ima
Pedro,  ant iga a luna que também por cá passou como
professora.  Fazemos um pér iplo pelo que foram os
nossos antecessores,  os  jornais  que se publ icaram na
escola.  Mas não f icamos por aqui ,  queremos divulgar
pessoas e  inst i tu ições da c idade e do concelho de
Peniche e ,  num tempo em que somos bombardeados
com más not íc ias ,  propomo-nos part i lhar  informação de
projetos e  acontecimentos bonitos e/ou posi t ivos.  É
preciso acreditar !
Alguns poderão estranhar ,  mas o essencia l  das not íc ias
da escola  não passará pelas  nossas páginas,  uma vez
que as conhecemos,  no momento certo,  nas redes
socia is .  Dada a nossa per iodic idade (edição tr imestral ) ,
para a lém de corrermos o r isco de sermos uma
repet ição dessas publ icações,  muitas  not íc ias  perder iam
a atual idade.
Os a lunos do 10.º  CE2 suger iram o t í tu lo que
selec ionámos,  entre tantas e  tão divers i f icadas
propostas ,  os  trabalhos dos a lunos de Artes V isuais
transformaram-se em separadores das vár ias  rubr icas e
fazem a capa da nova publ icação.  É  apenas o começo,
daqui  em diante,  queremos que este seja ,  cada vez mais ,
o  jornal  dos a lunos da Escola  Secundária  de Peniche,
fe i to  por  e les  e  para e les .



À PROA



No passado dia 15 de dezembro,
a nossa Escola assinalou o seu
66.º  aniversário com mais uma
edição  d ’“A Escola Agradece!” .

O evento reuniu a lunos,
professores,  ass istentes técnicos e
operacionais ,  ent idades parceiras
e encarregados de educação.
Neste momento s imból ico,
reconheceu-se e  agradeceu-se às
ent idades que acolhem os nossos
alunos em Formação em Contexto
de Trabalho (FCT) ,  reforçando a
importância  das parcer ias  entre a
escola  e  a  comunidade.  
Durante a  sessão,  procedeu-se
ainda à entrega dos diplomas de
conclusão de c ic lo  e  dos diplomas
de Quadro de Méri to de Valor ,
Desport ivo e  de Representação
Inst i tuc ional .

A cer imónia contou também
com momentos lúdicos e
culturais ,  que contr ibuíram
para um ambiente de part i lha
e celebração.
O evento terminou com um
um convív io ,  promovendo o
encontro informal  entre todos
os part ic ipantes.
“A Escola  Agradece!”  fo i ,
ass im,  um momento marcante
de celebração da histór ia  da
inst i tu ição,  do trabalho
desenvolv ido ao longo dos
anos e  das pessoas que
diar iamente contr ibuem para
o seu cresc imento e sucesso.

A ESCOLA AGRADECE!
2025
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ALTAS MARÉS



O Estado Novo,  regime ditator ia l
tota l i tár io  que v igorou em Portugal
por mais  de quatro décadas,  teve a
sua ação part icularmente sent ida
na então v i la  de Peniche.  Entre
1934 e 1974,  a  Forta leza de
Peniche funcionou como pr isão
pol í t ica  do regime de Salazar  e
Caetano,  por  a l i  passaram mais  de
2600 presos.  Deste modo,  o  25 de
Abri l  apenas se mater ia l izou em
Peniche no dia  27 de abr i l  de 1974,
data de l ibertação dos presos
pol í t icos.
Depois  de se ter  equacionado
instalar  uma infraestrutura
hotele ira  na forta leza,  as  forças
vivas da sociedade marcaram a sua
posição e o Conselho de Ministros
de 6 de maio de 2017,  real izado na 

Forta leza de Peniche,
determinou a cr iação de um
Museu Nacional  no local  que,
ao preservar  a  memória  de 48
anos de supressão das
l iberdades em Portugal ,  abr iu
espaço uma ref lexão essen-
c ia l  à  construção do futuro
democrát ico do país .  A  27 de
abri l  de 2024,  no âmbito das
comemorações do
cinquentenár io do 25 de
Abri l ,  o  Museu Nacional
Resistência  e  L iberdade
reabriu ao públ ico as  suas
portas ,  com uma nova
museograf ia .  Desde essa
altura,  dezenas de mi lhares
de pessoas já  v is i taram o
renovado espaço museoló-
g ico.

Museu Nacional Resistência e Liberdade

Um Museu Nacional em Peniche
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A arquitetura museográfica

A ideia  de museu mater ia l izou-se
na sobreposição de três  tempos:  o
tempo da forta leza,  o  tempo da
prisão pol í t ica  e  o tempo atual ,  do
museu,  com o reconhecimento da
importância  da salvaguarda e
conservação do conjunto no seu
todo.  
O projeto de arquitetura assentou
na preservação e valor ização dos
espaços e  edi f íc ios  existentes ,
tendo em conta a  sua importância
como testemunho e memória.
Entre os espaços museal izados
integralmente,  é  d igno de
destaque o Bloco C.  Para a lém do
piso infer ior  deste bloco,  espaço
de acolhimento,  onde também
funciona a lo ja  do museu,
merecem evidência  o piso
intermédio e  o super ior .  No espaço
intermédio,  através de uma
museograf ia  atrat iva e  repleta de
informações pert inentes ,
caracter iza-se o Estado Novo em
todas as  suas valências ,
part icularmente enquanto regime
pol ic ia l  e  repressivo.  
Numa pr isão por onde passaram
mais  de dois  mi l  e  quinhentos
presos pol í t icos ,  cujos nomes se

encontram gravados no
Memoria l  cr iado à entrada da
Fortaleza,  o  úl t imo piso do
bloco C era a  zona de
segurança máxima,  pelo que
desde o in íc io  que aqui  se
preparou uma das a las  de
maior  segurança,  que
integrava oi to celas
indiv iduais ,  d istr ibuídas ao
longo de um grande corredor ,
na extremidade do qual ,
formando um T,  fo i
construída uma subsecção,
separada das outras ,  com
quatro celas .  Nestas celas
indiv iduais  f icavam os presos
considerados mais  per igosos
pela pol íc ia  pol í t ica ,  a  PIDE
(Pol íc ia  Internacional  de
Defesa do Estado) ,  por  serem
figuras de re levo da oposição
ao regime salazar ista .  A
museograf ia  do piso super ior
dá a lguma informação aos
vis i tantes ,  mas mantém o
espaço com muitas
semelhanças àqui lo  que e le
era quando a pr isão a inda
funcionava,  proporc ionando
uma imersão num ambiente
duro e repressivo que
caracter izava este espaço
pris ional .
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A prisão polít ica

Em 1934 o regime fasc ista  inst i tu iu
o Depósito de Presos de Peniche,
sob a direção da PVDE (Pol íc ia  de
Vig i lância  e  Defesa do Estado) .
Alojados nas ant igas edi f icações
da Forta leza,  aos presos cabia  a
gestão do quot id iano pessoal  –
l impeza das casernas,  lavar  a  sua
roupa,  confecionar as  refe ições –
sempre v ig iados de perto por  um
corpo da Guarda Nacional
Republ icana.  Em 1945,  a  tutela  da
prisão passou para a  a lçada do
Ministér io  da Just iça ,  mantendo-se
os meios de controlo nas mãos da
PIDE.

Em 1953,  foram inic iadas as
obras para um novo
estabelec imento pr is ional ,
inspirado no modelo das
pr isões de a l ta  segurança
americanas,  obras que
prosseguiram até 1961 e
impl icaram a demol ição de
parte s igni f icat iva dos ant igos
edif íc ios .
Foram construídos três  blocos
pr is ionais  -  A ,  B  e  C –  e  fo i
construído um sof ist icado
Parlatór io ,  após a  demol ição
do ant igo,  em 1968.  O
Parlatór io  era o espaço da
Prisão pol í t ica  onde os presos
recebiam as v is i tas  dos
fami l iares e  amigos.  A  v is i ta
decorr ia  sob enorme tensão e
podia ser  interrompida sob
qualquer pretexto dos
guardas.  A  v ig i lância  sobre
presos e  fami l iares era não só
r igorosa,  como int imidatór ia ,
pois  a  conf iguração do espaço
impedia qualquer contacto
f ís ico entre os presos e  os
fami l iares.  Presos e  v is i tas
eram obrigados a  fa lar  muito
alto para que todas as
conversas fossem percet íveis
pelos guardas.  Atrás de cada
preso havia  um guarda
sempre pronto a  intrometer-
-se nas conversas.  Quando
um guarda interrompia a
v is i ta ,  s igni f icava que o preso
ser ia  cast igado.  
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Inst i tu ições e  c idadãos de
Peniche considerados
“desafetos”  ao regime eram
suspeitos de part i lhar  ideias
subvers ivas e  suje i tos  a
buscas,  devassas pol ic ia is  e
foram mesmo presos.  Os
pescadores eram alvo de
part icular  atenção por parte
da PIDE.
A sol idar iedade para com os
presos pol í t icos fo i  constante
e uma importante
componente da res istência  à
ditadura do Estado Novo.
Diversas estruturas e
comissões de sol idar iedade –
no plano nacional  e
internacional  –  deram a
conhecer  a  sever idade do
regime,  a judando na
mobi l ização,  denúncia  e
melhoria  das condições
pr is ionais .  Também a
população de Peniche se
mostrou sol idár ia  com os
presos,  fac i l i tando as v is i tas
dos fami l iares com donat ivos
e cedência  de insta lações
para dormidas,  mas também
com o s i lêncio cúmpl ice ,  nas
fugas que testemunhou.

A punição podia ser  suspensão das
vis i tas ,  a  proibição de recreio ou o
envio para o “Segredo” ,  a  temível
cela  de cast igo sol i tár io  no Fort im
Redondo.
Apesar  do crescendo das medidas
secur i tár ias  no inter ior  da pr isão,
ocorreram duas fugas que f icaram
no imaginár io daqueles que se
opunham ao regime e de todos os
que prezam a l iberdade.  A 17 de
dezembro de 1954,  António Dias
Lourenço protagonizou,  a  solo ,
uma das mais  espetaculares fugas
das pr isões do Estado Novo;  a  3  de
janeiro de 1960,  um grupo de dez
pr is ioneiros ,  que integrava Álvaro
Cunhal ,  e  o  GNR que deu cobertura
à ação,  protagonizaram a fuga com
mais  e lementos das pr isões
pol í t icas  do regime.

Repressão e sol idariedade 

A abertura da delegação da PIDE
em Peniche,  em abr i l  de 1965,  veio
acentuar  a  v ig i lância  sobre a
Forta leza,  os  fami l iares dos presos
e a  população de Peniche.  A PIDE
vig iava e  controlada tudo o que se
passava à  vol ta  da Forta leza e  em
Peniche.
Registava os nomes dos fami l iares
e de outras pessoas que v is i tavam
os presos,  anotava as  matr ículas
dos carros em que se deslocavam e
controlava os locais  onde os
fami l iares comiam, dormiam e as
pessoas com quem conversavam,
chegando a real izar  buscas a  essas
casas e  a  submeter  os seus
proprietár ios  a  interrogatór ios.
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Funcionamento
e Serviço Educativo

O Museu Nacional  Resistência  e
Liberdade,  sediado na Forta leza de
Peniche,  está aberto de terça-fe ira
a domingo das 10h00 às 18h00
(últ ima entrada às  17h15) .  Os
cidadãos portugueses podem
benef ic iar  de acesso gratui to ,  no
âmbito dos 52 dias  de entradas
gratuitas  concedidas pelo
Ministér io  da Cultura.
Com uma at iv idade amplamente
reconhecida,  o  Museu,  em 2025,
venceu o Prémio Europa Nostra de
Patr imónio Cultural ,  a lcançou a
menção honrosa no Prémio
Ibermuseus de Educação e fo i
f inal ista  nos Prémios dos Fundos
Europeus,  na categor ia  “Portugal
mais  próximo dos c idadãos” .
Nos úl t imos anos,  o  Serv iço
Educat ivo tem desenvolv ido 

at iv idades muito louváveis ,   
próximas das escolas  e  dos
mais  jovens,  que podem ser
consultadas em 
https://www.museunacionalre
s istencia l iberdade-
peniche.gov.pt/pt/at iv idades/

No últ imo ano let ivo,  o
Agrupamento de Escolas  de
Peniche,  o  Agrupamento de
Escolas  D.  Luís  de Ataíde e  a
Escola  Secundária  de Peniche,
no âmbito do Plano Nacional
das Artes ,  desenvolveram,
numa parcer ia  com o Museu,
uma interessante Mochi la
Cultural ,  int i tu lada “Segredos
da Forta leza:  Estór ias  de
Sonho e L iberdade!” ,  que
pode ser  v is ionada aqui :
https:/ /www.youtube.com/wat
ch?v=cikymECF2Vk
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“A Diretora mandou pintar os vidros,

para não vermos as raparigas”

Francisco Vie ira  lembra-se bem de
fazer  os exames de admissão para
entrar  na Escola  Industr ia l  e
Comercia l ,  num tempo em que,  a
nível  públ ico,  após a  4 . ª  c lasse,  não
dispunham de outras hipóteses de
frequência  escolar  públ ica em
Peniche.  Ex ist ia  uma outra escola
de car iz  l iceal ,  pr ivada,  nos
Remédios,  que se tornou,  mais
tarde Colégio Externato.  A grande
maior ia  dos a lunos,  nesse tempo,
não prosseguia estudos e  mesmo o
ensino pr imário ,  apesar  de
obrigatór io ,  em alguns casos era
fei to com interrupções.  Mas a  sua
memória  fo i  um pouco mais  atrás  e
trouxe à bai la  o  tempo em que o
espaço da nova Escola  Industr ia l
era uma fábr ica de conservas,  a
Paloma.

Francisco Germano Vieira foi  aluno da Escola Industrial  e
Comercial  de Peniche,  onde ingressou no 1.º  Ano do Ciclo
Preparatório no ano de 1961.  Era o terceiro ano de atividade do
edif ício onde é atualmente a Escola Secundária de Peniche.  Na
conversa que t ivemos abordou muitos temas curiosos,  como o
facto de a diretora desse tempo ter mandado pintar os vidros do
corredor,  para evitar o contacto visual  entre rapazes e raparigas,
que se encontravam separados no interior do recinto escolar.
Contou-nos ainda sobre o grau de dif iculdade do Curso Industrial ,
que frequentou,  na área de eletromecânica,  e  como essa formação
garantia muitas saídas profissionais.

Apesar  de ser  f i lho único,  o
facto de o pai  ser  pescador
condic ionava a  frequência
escolar ,  pois  os  rendimentos
eram bastante incertos ,  uma
vez que ganhava em função do 
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pescado capturado e havia  s ido
inst i tu ído um per íodo de defeso da
sardinha,  no inverno,  com duração
de três  meses,  durante o qual  os
pescadores não aufer iam qualquer
rendimento.  A mãe trabalhou em
várias  áreas,  nomeadamente como
vendedora de peixe,  rendi lheira  e
também numa fábr ica e ,  a inda
assim,  os  rendimentos
escasseavam e precisavam de ser
muito bem ger idos.  A  propósito
destas di f iculdades,  contou-nos
que,  a  dado momento,  face ao bom
aproveitamento que obteve,  lhe fo i
di to por  um Mestre de Of ic ina
(professor  da componente prát ica)
que t inha dire i to a  uma bolsa de
estudo da Gulbenkian.
Veio com o pai  à  escola  e  pediram-
- lhe a  fo lha de ordenado,  que e le
não t inha,  por  ser  pescador e  ter
rendimento incerto.  Desta
maneira ,

não lhe fo i  atr ibuída a  bolsa
e,  a inda hoje ,  entr istece-o
essa s i tuação em que uma
bolsa poderia  a judar a lguém
necessi tado que a e la  t inha
dire i to ,  mas a  burocracia
impediu que ta l  acontecesse.
Optou pelo Curso Industr ia l ,
pois  era para onde ia  a
maior ia  dos rapazes e
confessou-nos que t inha
gosto pela  área em que se
propôs estudar.  Até a í  havia  o
Curso de Formação de
Serralheiro,  entretanto
subst i tu ído pelo Curso de
Formação de E letromecânico.  
Confessou-nos que se tratou
de um curso di f íc i l ,  com
disc ipl inas muito exigentes ,
como Tecnologias  de
Mecânica e  E létr icas ,  Of ic inas
de Serralhar ia  e  E letr ic idade,
para a lém da Matemática ,
F ís ica e  Química,  Português,
Mecânica Geral ,  E letr ic idade,
Orçamentos e  Contas de  
Obras,  Desenho de Máquinas
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e as salas  101 a  103,
funcionavam o Laboratór io e
a Of ic ina de E letr ic idade.
inf in idade de máquinas,  a l i  
A  escola ,  nesses anos,  para
além das aulas ,  nada mais
oferecia ,  repr imindo a
l iberdade de expressão dos
alunos.  Francisco Vie ira
recordou-nos que os pát ios
eram separados,  mas no caso
da Escola  Industr ia l  e
Comercia l  de Peniche,  a
Diretora,  Rolanda de Barros,
fo i  ao ponto de juntar ,  à
separação f ís ica ,  a  separação
visual ,  ao mandar pintar  de
branco fosco os v idros do
corredor.  
Eram muito pequenos,  sabiam
lá o que era o fasc ismo –
reconhece.  Mas já  percebia
que estava em vigor  um
sistema que não faz ia  grande
sent ido,  sent ia-se na v i la  de
Peniche uma forte opressão,
tanto mais  que na Forta leza
estavam os presos pol í t icos e
a PIDE era uma presença
constante nas ruas.
Aqueles que frequentaram a
escola  depois  de ter  sa ído
t iveram mais  sorte do que
ele ,  reconhece Francisco
Vie ira ,  na medida em que o
novo diretor ,  Edgar  Sardinha,
um homem à frente do seu
tempo,  revelou uma abertura
a que a escola  não estava
habituada.  
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e Desenho Esquemático.  E  contou-
-nos a inda que,  só de Of ic inas,
t inham, a lguns dias ,  quatro horas
seguidas.
Para que pudéssemos perceber o
que era a  escola  desse tempo,
expl icou-nos que todo o espaço
depois  do átr io  de entrada,  à
dire i ta ,  onde é atualmente o
Centro Qual i f ica ,  era um enorme
vest iár io .  Os a lunos não t inham
caci fos ,  encontrava-se a l i  um
funcionár io que recebia casacos,
por  exemplo,  e  que devolv ia  uma
chapinha numerada para
levantamento poster ior .  À  dire i ta ,
onde está agora a  bibl ioteca,  a
reprograf ia ,  a  papelar ia  e  parte do
átr io  era a  Of ic ina de Mecânica,
onde exist ia  uma inf in idade de
máquinas,  a l i  t rabalhavam ao
torno,  por  exemplo,  ex ist indo
inclus ivamente,  ao fundo,  uma
for ja .  
Defronte desta of ic ina,  onde se
local izam atualmente o anf i teatro 



Os professores de Educação F ís ica
que chegavam à escola  iam-se
rapidamente embora,  pois  não
t inham condições para dar  aulas.
E  lamenta profundamente toda
esta real idade,  porque sempre foi
um apaixonado por fotograf ia  e
era um le i tor  ss íduo,  que
requis i tava muitos l ivros na
carr inha da Bibl ioteca I t inerante
da Gulbenkian,  que passava
quinzenalmente por Peniche.  
A frequência  desta escola  deu- lhe
uma formação prof iss ional izante
que acabou por lhe abr ir
imediatamente muitas  portas ,
como a da  L isnave ou a entrada 

para a  Força Aérea,  t i rando
um Curso de E letrónica,  tendo
a sorte de não ter  s ido
mobi l izado para a  Guerra
Colonia l .  Em ambos os casos,
a  formação de E letromecânico
foi  muito importante.
Tem pena de que esta
formação tenha desaparecido,
“pois  necessi tamos de
operár ios  especia l izados e
não os temos,  o  que
condic iona o desenvolv imento
económico do país” .   
No f im desta conversa,
quando nos despedimos,
passámos junto do bar  da
escola  e  perguntámos- lhe se,
quando era a luno,  havia  bar .
Sorr iu  e  disse-nos que,  de vez
em quando,  pediam a um
cont ínuo para sair  por
instantes e  iam ao exter ior
comprar  tremoços ou
pevides.  Era o bar  que
t inham.
Nos úl t imos anos,  um
conjunto a largado de a lunos
desse tempo (apenas homens)
tem-se encontrado em dois
almoços de convív io  anuais .
São,  conta-nos Francisco
Vie ira ,  bastante part ic ipados
e cheios de momentos
emocionantes,  pelas
memórias  que são
part i lhadas.  A  escola  desse
tempo separou-os das
rapar igas ,  logo não as
integraram neste evento,  mas
estão a equacionar começar a
convidar  as  ant igas colegas.
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Deu acesso a  uma sér ie  de
at iv idades extracurr iculares ,  como
fotograf ia  e  teatro,  que acabou
por fazer  nascer  o bichinho das
artes em muitos a lunos.  Francisco
Vie ira  disse-nos que,  enquanto
esteve na escola ,  nunca soube que
havia  um laboratór io de
fotograf ia ,  t inha conhecimento
que havia  uma bibl ioteca,  mas
estava fechada em armários ,  como
encerrado estava o g inásio ,  que
era apenas aberto para real ização
de exames de admissão e para
uma cer imónia anual .



NA POPA



COMO FOI
Fátima Pedro

Professora da ESP, aposentada desde 2017
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Dedico estas palavras aos alunos que acompanhei,  com o
objetivo de acreditarem na ARTE.
No meu percurso académico,  t ive como mentor o Sr.  Diretor
da Escola Industrial  e  Comercial  de Peniche (hoje Escola
Secundária de Peniche),  onde concluí  o Curso Geral  de
Comércio.  O Diretor Edgar Sardinha,  de grande mérito,
inovador,  criativo,  grande pedagogo,  apagou as pegadas da
“antiga Senhora”.  Jamais esquecerei  as atividades
extracurriculares,  teatro,  fotografia,  artes plásticas,  e  o
registo f inal  documentado no 1.º  boletim “Alador”.  Edgar de
Jesus dos Anjos Sardinha fez-me acreditar no meu potencial
artístico,  quando certa vez me dedicou as seguintes
palavras:  “há muitos alunos nas Belas Artes que não
desenham modelo vivo como tu!” .  Senti -me grata e
motivada.
Paralelamente,  nesta escola,  outras experiências plásticas
sucederam-se.  É  de referir  a  pintura e a cerâmica,  com as
quais  me identif iquei .  “Vai  estudar na Escola António
Arroio!” ,  acrescentou ainda.  Mais tarde,  pedi- lhe que me
aconselhasse no curso a seguir,  ao que respondeu “Tens
cara de escultora!” .  Aceitei  e  inscrevi-me na Escola António
Arroio,  no Curso de Escultura.  A ESBAL foi  o  passo seguinte.
Penso… as pessoas que me “tocam” são a pele,  respiro,
modelam o meu ser,  despertam o imaginário.  Por isto,  estou
a desenvolver um projeto de cerâmica,  com o t ítulo
“Criaturas amigas”,  que transparecem neste contexto.
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Página do jornal “Alador”, em que surge a fotografia de Fátima Pedro, a propósito do
Núcleo de Teatro



SERENDIPIDADE



Walking Football

Se tem 50 anos ou mais e gosta de futebol… desfrute!  

Somos alunos do 3.º  ano do Curso Profissional  de Técnico de
Desporto,  da Escola Secundária de Peniche,  e  no âmbito da
Prova de Aptidão Profissional  convidamos a comunidade do
Concelho de Peniche,  com 50 anos ou mais,  a  participar num
encontro de «Walking Football».
É  uma modalidade inclusiva,  divertida e segura,  ideal  para
promover a atividade f ís ica,  o  convívio e o bem-estar.
Futebol  a andar,  sem corridas,  sem saltos,  sem rasteiras,
mantendo a paixão pelo jogo,  num ambiente adaptado.
Faça a inscrição (obrigatória e gratuita)  em
walkingfootballesp@gmail .com 
Agradecemos que coloque o nome, idade,  local idade e se
participa individualmente ou se representa alguma
instituição /  associação /  c lube /  etc.  No mesmo «e-mail»
podem ser inscritas várias pessoas.
Lembre-se de que a paixão pelo futebol  não tem idade,  por
isso,  contamos com a sua presença!

Dinis,  Martim e Samuel
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O Maré de Notíc ias  não é só para ler,  é  para participar!

Estás a  desenvolver  um projeto?  Tens uma ideia  que merece ser

part i lhada? Uma at iv idade,  uma in ic iat iva ,  uma opinião,  uma

conquista ,  um c lube,  um evento ou até uma causa que te

importa?  Este espaço é teu!

Queremos dar  voz ao que se faz ,  se  pensa e se sonha na nossa

Escola!  Not íc ias ,  projetos ,  textos cr iat ivos ,  entrevistas ,

reportagens,  sugestões ou anúncios de at iv idades:  as  tuas

ideias  são bem-vindas a  este jornal !

Envia  as  tuas contr ibuições para o e-mai l  do Gabinete de

Comunicação e Imagem: gci@espeniche.pt 

Este jornal é teu!
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METEU ÁGUA



Ao longo de 66 anos,  muitos foram os momentos em que
alguém meteu água na Escola Secundária de Peniche:  amores,
desamores,  discussões,  opiniões divergentes,  mudanças de
rumo, . . .
Em 2026,  nada mudou:  a Escola Secundária de Peniche
continua a meter água!  Queres saber o que aconteceu? Neste
número,  vais  f icar a saber!

A Escola meteu água!
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MARÉ DE SORTE



ESCRITOR DO MÊS
novembro

Que mundo é este onde vivemos,

onde o descanso não tem lugar?

Dançamos num vendaval de urgência,

pois foi-nos ensinado que é proibido parar.

Usamos a energia que não temos,

para alcançar desejos emprestados.

Tropeçamos em obrigações,

Perdemo-nos em corridas sem resultados.

A palavra “descansar” é feia, é proibida;

não existe espaço para um suspiro,

a existência não é vivida.

O nosso valor mede-se pelo que realizamos

e não pelo que verdadeiramente somos.

 Vendemos a vitalidade que nos sustenta,

assinamos contrato com a exaustão.

Tornamo-nos máquinas,

vivemos em modo automático,

perdemos a nossa própria identidade.

Cuidamos de todos, exceto de nós.

Carregamos um silêncio que pesa, mas que é ignorado.

A nossa mente não tem descanso;

existimos em modo sobrevivência,

deixamos a vida em segundo plano.

Que mundo é este onde vivemos,

onde a esperança se esvai,

onde viver é sofrer?

                                                                                      À beira de um Pensamento
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Dizem que o primeiro amor da vida serias tu, cheio e intenso

feliz e alegre, especial e inigualável. Dizem.

Mas nunca foste, nunca houve.

És um vazio silencioso, uma tristeza deprimente, comum e enganosa,

és tudo menos gente. Pessoa nunca serás, e não o mereces ser,

talvez nem eu merecesse. Como é alguém capaz?

Frio e friorento, coração sem quente, corpo sem alma,

mas com toda essa tua calma. Pareces nem notar,

o que acabaste de criar. Nada aqui é normal, nem nunca será.

Esquecer não esqueço,

de todos aqueles momentos: Estranhos, vazios, silenciosos e sombrios.

Medo?

Já o tive.

De quê?

De ser como tu, Assim,

Frio, friorento.

Caixa Fechada

ESCRITOR DO MÊS
dezembro
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Podes ser o vencedor de um prémio incrível: um autógrafo
personalizado do Richie Campbell!

Para isso,  tens de participar no concurso Escritor do Mês, promovido
pela Biblioteca Escolar. O vencedor será sorteado entre todos os
participantes do escalão A (alunos) dos meses de novembro, dezembro
e janeiro. 

Anunciaremos a data do sorteio, mas já sabemos que o prémio será
entregue durante a Semana da Leitura, de 23 a 27 de fevereiro. 

Concurso
MARÉ DE SORTE

29



FAROL



R i c h i e  C a m p b e l l  é  h o j e  u m  d o s  a r t i s t a s  p o r t u g u e s e s  m a i s
i n f l u e n t e s ,  r e c o n h e c i d o  p e l a  f u s ã o  ú n i c a  d e  r e g ga e ,
dan c eha l l ,  R&B  e  s o n o r i d a d e s  u r b a n a s .  O  s e u  á l b u m  L i s boa
( 2 0 1 7 )  é  u m a  e x c e l e n t e  e s c o l h a ,  n ã o  s ó  p e l a  q u a l i d a d e
m u s i c a l ,  m a s  t a m b é m  p e l a  f o r m a  c o m o  c a p t a  o  e s p í r i t o  d a
c i d a d e  —  d i v e r s o ,  v i b r a n t e  e  c h e i o  d e  h i s t ó r i a s .
E m  L i s boa ,  R i c h i e  C a m p b e l l  e x p l o r a  t e m a s  c o m o  a m i z a d e ,
i d e n t i d a d e ,  a m b i ç ã o  e  c r e s c i m e n t o  p e s s o a l ,  t ó p i c o s  c o m  o s
q u a i s  q u a l q u e r  u m  s e  p o d e  i d e n t i f i c a r .  A s  l e t r a s  s ã o
a c e s s í v e i s ,  c o n t e m p o r â n e a s  e  r e f l e t e m  b e m  a  v i d a  d o s
j o v e n s ,  s e m  d e i x a r e m  d e  t r a n s m i t i r  m e n s a g e n s  p o s i t i v a s  e
m o t i v a d o r a s .
A l é m  d i s s o ,  o  á l b u m  d e s t a c a - s e  p e l a  p r o d u ç ã o  d e  g r a n d e
n í v e l  e  p o r  c o l a b o r a ç õ e s  c o m  a r t i s t a s  q u e  m a r c a m  a
m ú s i c a  p o r t u g u e s a  a t u a l .  O u v i r  L i s boa  é  d e s c o b r i r  u m a
b a n d a  s o n o r a  i n s p i r a d a  e  i n s p i r a d o r a  p a r a  a  v i d a  d e  t o d o s
o s  d i a s  e  c o n h e c e r  m e l h o r  o  t r a b a l h o  d e  u m  d o s  m ú s i c o s
p o r t u g u e s e s  m a i s  c r i a t i v o s  d a  a t u a l i d a d e .

RICHIE CAMPBELL - LISBOA (2017)

G o s t a r i a s  d e  r e c e b e r  u m  a u t ó g r a f o  d o  R i c h i e  C a m p b e l l ?
E n t ã o ,  p a r t i c i p a  n o  c o n c u r s o  E s c r i t o r  d o  M ê s ,  p r o m o v i d o

p e l a  B i b l i o t e c a  E s c o l a r ,  e  p o d e r á s  t e r  e s s a  s o r t e  e m
f e v e r e i r o ,  n a  S e m a n a  d a  L e i t u r a !
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A  s é r i e  Ado l e s c ê n c i a  é  u m a
s u g e s t ã o  f o r t e  p a r a  q u e m
q u e r  v e r  a l g o  d i f e r e n t e  e
m a r c a n t e .  A  t r a m a  g i r a  e m
t o r n o  d e  J a m i e  M i l l e r ,  u m
r a p a z  d e  1 3  a n o s  a c u s a d o  d o
a s s a s s i n a t o  d e  u m a  c o l e g a  d e
e s c o l a  –  a l g o  q u e  m u d a  a
v i d a  d e l e  e  d e  t o d a  a  s u a
f a m í l i a .  
O  f o r m a t o  é  p o d e r o s o :  c a d a
e p i s ó d i o  f o i  f i l m a d o  e m
p l a n o - s e q u ê n c i a ,  s e m  c o r t e s ,
o  q u e  d á  i n t e n s i d a d e  e
r e a l i s m o  à  h i s t ó r i a ,
e n v o l v e n d o - n o s  n a
i n v e s t i g a ç ã o  e  n o  d r a m a
p s i c o l ó g i c o .  
E m b o r a  t r a t e  d e  t e m a s
p e s a d o s  –  c u l p a ,  j u s t i ç a ,
c o n s e q u ê n c i a s  n a s  r e l a ç õ e s  e
i m p a c t o  e m o c i o n a l  –  a  s é r i e
é  u m  p o n t o  d e  p a r t i d a  ú t i l
p a r a  a  r e f l e x ã o  s o b r e
r e s p o n s a b i l i d a d e ,
p r e c o n c e i t o s ,  j u s t i ç a  e  o
v a l o r  d a  e m p a t i a  e n t r e
j o v e n s .
S e  p r o c u r a s  u m a  h i s t ó r i a
i n e s q u e c i v e l  q u e  f a z  p e n s a r  e
s e n t i r ,  Ado l e s c ê n c i a  é
r e a l m e n t e  p a r a  t i .

ADOLESCÊNCIA
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O primeiro registo,  o  “Alador”
(1970) ,  que integrava igualmente o
jornal  “O Viveiro”  da Escola
Preparatór ia  D.  Luís  de Ataíde,
surgiu num per íodo de v i ta l idade
cultural  e  af i rmou-se como um
espaço de expressão juveni l  num
tempo de grandes mudanças.  No
primeiro número,  e  nas palavras
do então diretor ,  Edgar  Sardinha,  o
jornal  serv ir ia  para “propic iar  o
aparecimento de vocações latentes
ou mesmo insuspeitadas”  ou a inda
“recordar- lhes [aos a lunos] ,  mais
tarde,  a  escola  que hoje a judam a
construir” .  
Neste mesmo número,  e  a
propósito do trabalho levado a
cabo pelo grupo de teatro,  podem
ler-se as  palavras de uma aluna:
“Houve pequenas fa lhas?  O único
papel  que sabemos representar
com perfe ição é o que der iva da
nossa idade e espír i to  –  ser
jovem”.

UMA HERANÇA COM SEIS DÉCADAS
JORNAIS ESCOLARES

Ao longo de mais de seis  décadas,  a  escola não foi  apenas um
espaço de aprendizagem formal,  mas também um local  onde
cresceu o pensamento crít ico,  a  criatividade e o espírito
comunitário.  Entre as muitas iniciativas que contribuíram para
esta identidade,  destacam-se os jornais  escolares que desde a
década de 70 acompanharam a vida da escola e deram voz aos seus
alunos.
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 Anos mais  tarde,  em 1976,  nasceu
o “Resistência” ,  testemunhando o
cl ima pós-Revolução e
incent ivando os estudantes a
pensar  a  l iberdade e o papel  da
juventude na sociedade.  L ia-se no
Editor ia l :  “Educar  é  formar homens
l ivres ,  is to é ,  homens capazes de
se comprometerem
conscientemente em tarefas de
emancipação indiv idual  e  colet iva” .
Já  nos anos 2000,  reaparece o
espír i to  jornal íst ico com o “100
Ideias”  (2003) ,  o  “Alador”  (2004)  e
o “Prontes”  (2004) ,  ambos
caracter izados por uma forte
part ic ipação estudant i l  e  pela
vontade de renovar  a  comunicação
escolar .  Em 2011,  surge o Palavra-
Passe,  que cont inuou esta
tradição,  dando espaço à opinião,
ao humor,  à  cr iat iv idade e às
preocupações dos jovens da época.  

Subl inhe-se uma passagem, a
propósito de sugestões de
ocupação de tempos l ivres ,
“os  jovens gostam de
l i teratura,  c inema e música” .

34



35

Estes jornais  representam muito
mais  do que s imples publ icações:
são memória  v iva da escola ,
registos da sua evolução e da
forma como cada geração pensou
o mundo.  

Parece ser  esta uma boa
oportunidade para os
recordar ,  agora que a Escola
Secundária  de Peniche
comemora 66 anos,  e  agora,
também, que lançamos o
pr imeiro número do “Maré de
Notíc ias” .  
Num tempo em que a
comunicação dig i ta l  domina,
cont inua a ser  essencia l
valor izar  o  jornal ismo escolar
— seja  em papel  ou onl ine  —
como ferramenta de
part ic ipação,  espír i to  cr í t ico e
c idadania at iva.
É  importante olhar  para esta
herança e reaf irmar que os
jornais  escolares devem
cont inuar a  ter  um lugar
central :  o  de dar  voz aos
alunos,  promover o debate e
forta lecer  a  ident idade da
comunidade educat iva.



METEU ÁGUA!
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Segue-nos nas redes sociais !

Acompanha o dia  a  d ia  da Escola ,  f ica  a  par  de at iv idades,
projetos ,  eventos e  novidades.
Estamos nas redes socia is  para mostrar  o  que se v ive e  se
constrói  na nossa escola.  Segue,  comenta e  part ic ipa!

@escolasecundariadepeniche

facebook.com/espeniche
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